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To Coda

D.S. al Coda
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Instruções: 

1. A canção deve ser cantada no estilo 

determinado na partitura.

2. A tonalidade poderá ser mudada, de 

acordo com a tessitura do candidato, 

mantendo a modulação.

3. O primeiro chorus deverá aproximar-se 

o máximo possível da melodia escrita. 
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